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Introdução 

A corrosão é um processo químico que acarreta 
vários problemas ambientais e econômicos. Uma 
forma de evitar ou retardar a corrosão é pelo emprego 
de inibidores de corrosão. Em geral, verifica-se que 
os compostos orgânicos que apresentam um bom 
desempenho como inibidores de corrosão para 
metais, estão dispersos em solventes de elevada 
toxicidade. De acordo com resultados apresentados 
na literatura1, tetrazóis são eficientes inibidores para 
a proteção anticorrosiva de metais e ligas em meio 
ácido. Polímeros contendo grupos tetrazóis podem 
ser obtidos pela modificação química da poliacriloitrila 
(PAN)2.  

Este trabalho teve como objetivo a avaliação 
preliminar do desempenho de copolímeros de 
acrilonitrila e 5-vinil-tetrazol (Figura 1), com diferen-tes 
teores de heterocíclico incorporados à cadeia 
polimérica, como inibidores de corrosão para aço-
carbono em meio ácido. 

 
 

 
 
 
 

Figura 1 – Poli[acrilonitrila-co-(5-vinil-tetrazol)] 

Resultados e Discussão 

Os copolímeros utilizados foram obtidos pela 
modificação química da PAN com grupos tetrazol 
como descrito na literatura2. Os ensaios de corrosão 
foram realizados com base na norma técnica NBR 
6210 da ABNT3. Nesses ensaios, foram empre-gados 
corpos de prova de aço-carbono 1060/1070, sendo o 
meio uma solução aquosa a 10% de HCl.  

A Figura 2 mostra o gráfico de eficiência de 
inibição média versus teor de tetrazol incorporado na 
PAN em diferentes concentrações dos copolí-meros 
na solução ácida. 

Apesar de não se observar um comportamento 
completamente linear, constatou-se que ao se 
aumentar o teor de grupos tetrazol no copolímero 
ocorreu uma melhoria na eficiência de inibição 
atingindo um valor superior a 80% com um teor de 

incorporação de 10% a uma concentração de 2.000 
ppm do copolímero no meio. Verificou-se também que 
na concentração de 2.000 ppm a eficiência de 
inibição cresceu progressivamente de 60% para 80% 
à medida que se aumentou o teor de heterocíclico no 
copolímero de 1% para 10%. Com 5% de 
incorporação a uma concentração de 1.000 ppm a 
eficiência foi  constante, enquanto que com 500 ppm 
ocorreu uma pequena variação na eficiência de 
inibição entre 1% e 5% de incorporação, tendo um 
pequeno crescimento com 10% de incorporação. 
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 Figura 2 – Eficiência de inibição de corrosão do     
             PVT em meio ácido 

Conclusões 

Nesse estudo verificou-se que todos os 
copolímeros utilizados atuaram como inibidores de 
corrosão para aço-carbono em meio ácido a 
temperatura ambiente, apresentando uma eficiência 
de inibição superior ao do sistema sem inibidor. O 
aumento do teor do heterocíclico incorporado no 
copolímero, nas condições de ensaio estudadas, 
levou a uma maior eficiência de inibição da corrosão 
para aço-carbono em meio ácido. 
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